
s cortes que Sayad vai propor ao governo 
, Na reunião que terá hoje com o 

Presidente José Sarney e o ministro 
f¡ancisco Dornelles, o titular da 
$ëplan, João Sayad, vai propor 
uma redução de Cr$ 38 trilhões no 
déficit público. Para chegar a esse 
iválor ele deve sugerir cortes de Cr$ 
12,' trilhões no orçamento das em-
1-5resas estatais e de Cr$ 11 trilhões 
nas despesas da Previdência So-
Çfál-, çom os subsídios ao trigo, ao 
álcool e com os incentivos fiscais. 
Aférh disso, ele prevê que se pode 
c`bilseguir cerca de Cr$ 15 trilhões 
&Ín antecipação da arrecadação 

de impostos. 
Não é corte, trata-se de uma 

geada para arrumação — afirmou 
Sayacry  antes de viajar ontem à tar- 

l*ra:-São ,Paulo,..explicando 
cOntehção de-Cr$f4,435trilhões nas. 
despesas previstas em várias rubri- 
a•sq do-orçamento da-União- p ara- 

ayad negou que esta "frea- 
4a", reduzirá as verbas — de Cr$ 
12,9 trilhões — para o programa de 
phohdades sociais deste ano. De- 
pois,:o titular da Secretaria de Or- 
çamento e Finanças (SOF), órgão 

• tério do Planejamento, Jo- 

sé Teófilo, informou que os Cr$ 
4,435 trilhões serão remanejados 
para o pagamento do funcionalis-
mo público, que a partir de julho 
terá um aumento salarial de 89,2%. 

José Teófilo, contudo, concor-
dou que o corte atingiu programas 
sociais do governo, entre eles a er-
radicação da malária e da doença 
de Chagas, assistência a menores 
carentes, abastecimento e o trata-
mento de água, melhoria de habita-
ções, trens urbanos, produção de 
medicamentos para a população de 
baixa renda, treinamento de mão-
de-obra, ensino de lo. e 20. graus, 
manutenção de hospitais, centros 
psiquiátricos etc. 

O secretário de Orçamento e 
Finanças disse que foram os minis-
tros, incluindo o da Educação, da 
Previdência; da Saúde e dos Trans-
portes que propuseram os itens em 
que poderia incidir o corte de 25%, 
entendendo que os recursos obti-
dos com esta seleção seriam neces-
sários para a complementação da 
folha salarial de seus funcionários. 
A Secretaria de Orçamento e Fi-
nanças estima que, com o reajuste, 
o pagamento do servidor público  

exigirá Cr$ 4,5 trilhões no próximo 
mês. 

No entendimento de Teófilo, as 
vantagens e reclassificação de car-
gos concedidas no final do governo 
anterior "desarticularam" comple 
tamente o orçamento fiscal da 
União de 1985. O próprio ex-presi-
dente João Figueiredo chegou a 
prever as dificuldades, quando em 
31 de dezembro de 1984, dois meses 
e 15 dias antes de deixar o cargo, 
baixou o Decreto-Lei n° 2.212 esta-
belecendo um corte de 10% sobre 
dezenas de rubricas orçamentárias, 
para que os recursos delas subtraí-
dos fossem remanejados para o pa-
gamento da folha salarial, amorti-
zações e juros da dívida interna e 
externa da administração direta. 

Logo após tomar posse, Sarney 
baixou o Decreto-Lei n° 2.276 acres-
centando 15% àquele percentual, 
com as mesmas finalidades defini-
das pelo ex-presidente Figueiredo. 
Já que a contenção de despesas 
atingiu seriamente programas so-
ciais, José Teófilo deixou entender 
que, no futuro, poderá abrir crédi-
tos suplementares caso alguns pro-
gramas sejam inviabilizados. 


